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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O desacerto da Educação 
Contemporânea, em geral é fruto de políticas 
educacionais que impactam a vida da classe 
trabalhadora e busca a educação de qualidade. 
Com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de 1996, 
a educação brasileira foi universalizada, mas, o 
grande flagelo que perpassa a educação, ainda 
é uma qualidade total. Visando fazer uma análise 
sobre a educação pública, no Estado do Espírito 
Santo, nos últimos anos, a partir da perspectiva 
filosófica  foucaultiana, a temática se buscou 
um estudo de cunho documental bibliográfico, 
fundamentado no pressuposto metodológico 
qualitativo, que objetiva entender os obstáculos 
que impedem uma efetiva educação de 
qualidade, e gestão escolar participativa atuante 

junto a comunidade escolar. Portanto foi possível 
vislumbrar um futuro esperançoso para essa 
educação, e seja construída em políticas públicas 
na perspectiva de efetivação  por uma educação 
para todos e inclusiva.
PALAVRAS - CHAVE: Educação. Foucault. 
Gestão Escolar. Qualidade.

ABSTRACT: The failure of Contemporary 
Education, in general, is the result of educational 
policies that impact the life of the working class 
and seek quality education. With the Law of 
Directives and Bases (LDB), of 1996, Brazilian 
education was universalized, but the great 
scourge that pervades education is still a total 
quality. Aiming to analyze public education in the 
State of Espírito Santo in recent years, from the 
philosophical perspective of Foucault, the theme 
was a study of a bibliographic documentary 
nature, based on the qualitative methodological 
assumption, which aims to understand the 
obstacles that impede an effective quality 
education, and participative school management 
working with the school community. Therefore, it 
was possible to envision a hopeful future for this 
education, and to be built in public policies in the 
perspective of effective   for an education for all 
and inclusive.
KEYWORDS: Education. Quality. Foucault. 
School management.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Quando se pensa em educação na contemporaneidade, direciona-nos a prognosticar 

sobre alguns problemas que refletem na Gestão Escolar, como a evasão escolar, baixa 
remuneração dos professores, defasagem de idade por ciclo escolar dos educandos, altos 
índices de  repetência dos educandos na Educação Básica, e a qualidade da educação 
disponibilizada em um mundo cada vez mais digital, com avanço do conhecimento e da 
informação.

Por meio da Lei de Diretrizes e Bases, de 1996, a educação no Brasil foi universalizada, 
e com auxílio de programas que nem a bolsa família, foi um incentivo para as famílias da 
classe trabalhadora permanecerem com seus filhos nas escolas. Essa realidade pode ser 
corroborada com os dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. (INEP,2019), pois evidenciam que o Brasil ficou em uma situação lastimável 
em relação a outras nações nos dados da qualidade da educação.

Nas pesquisas do último, Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA, 2018) revelam que: [..]”, revela que 68,1% dos estudantes brasileiros, com 15 anos 
de idade, não possuem nível básico de matemática, o mínimo para o exercício pleno da 
cidadania. Em ciências, o número chega a 55% e, em leitura, 50%.” [...].

Em análise desse dados é possível perceber que a qualidade da educação, mesmo 
com investimento em metodologias ativas, ainda  se encontra estagnada desde 2009, visto 
que, necessita de políticas educacionais mais eficientes que combatam a repetência, e 
apoiem a permanência dos educandos, na instituição de esferas federais, estaduais e 
municipais.

O Estado do Espírito Santo, por estar em quarto lugar no ranking dos estados que 
mais investe em educação, na Região Sudeste, obteve relativa melhora, conforme os 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 2010, e do Diagnóstico 
da Educação, de acordo com o Plano Estadual da Educação do Estado do Espírito Santo, 
em que [...] “registra-se crescente melhoria na taxa de alfabetização da população de 15 
anos ou mais, passando de 11,5 em 2001 para 6,4% em 2011[...] (ESPIRITO SANTO, 2010, 
p. 05).

Os dados são enfáticos em evidenciar que apesar dessa qualidade na educação no 
estado, ainda se faz necessário repensar em referência ao atual modelo de políticas públicas, 
para educação no Brasil que investe mais na Educação Superior, e menos na Educação 
Básica.A Educação de Tempo Integral é colocada como alternativa, para a qualidade total 
no sistema educacional, todavia, quando se refere a Gestão Escolar, observa-se que ainda 
é feita por indicação do macro poder, mesmo os candidatos passando por um processo 
seletivo, porém, a palavra final é dos representantes dos estados.

Assim sendo, procura-se entender sobre o atual modelo educacional, 
fundamentando-se nas ideias do Filósofo, Michel Foucault, que contribuiu para a Filosofia, 
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as Ciências Históricas, mas se pensar em referência sobre as relações de poder, nas 
esferas institucionais do sistema educacional.

2 | 	EDUCAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR: PERSPECTIVAS FOUCAULTIANA 
PARA UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE TOTAL.

As transformações sociais econômicas e políticas ocorridas no mundo na 
contemporaneidade, é fruto do processo da globalização em que se vive desde a segunda 
metade do século XX, percebe-se que a educação brasileira continua calcada no modelo 
Prussiano Educacional do século XIX. 

Esse modelo detém as características do professor como centro do saber e os 
alunos sentados em cadeiras enfileiradas recebendo os conhecimentos passivamente, 
embora em alguns lugares isolados novas práticas educacionais têm emergido, para mudar 
esse paradigma tradicional de escola.

Nesse sentido, Foucault, em sua obra Microfísica do Poder, alerta-nos sobre o 
modelo biocontrolador das escolas disciplinares, por um poder hegemônico.

Eu não disse que era a contradição fundamental. Eu quis dizer que a 
burguesia via na sedição o perigo principal. E assim que a burguesia vê as 
coisas; o que não quer dizer que as coisas se passarão como ela teme e que 
a junção do proletariado e de uma plebe marginal iria provocar a revolução. 
Concordo em grande parte com o que você acaba de lembrar a propósito de 
Engels. Parece, com efeito, que no fim do século XVIII e no principio do XIX, a 
criminalidade foi percebida pelo próprio proletariado como uma forma de luta 
social. Quando se chega à associação como forma de luta, a criminalidade 
não tem mais exatamente este papel; ou melhor, a transgressão das leis, 
a inversão provisória individual da ordem e do poder que a criminalidade 
constitui não pode mais ter a mesma significação nem a mesma função nas 
lutas. E preciso notar que a burguesia, obrigada a recuar perante essas 
formas de associação do proletariado, fez tudo o que pôde para desligar esta 
força nova de uma fração do povo considerada como violenta, perigosa, sem 
respeito pela legalidade, disposta por conseguinte à sedição. Dentre todos os 
meios utilizados, houve alguns muito vastos (como a moral da escola primária, 
esse movimento que fazia passar toda uma ética através da alfabetização, 
a lei sob a letra), houve alguns muito reduzidos, de minúsculos e horríveis 
maquiavelismos (enquanto os sindicatos não possuíram personalidade 
jurídica, o poder esforçou−se por introduzir em seu seio elementos que um dia 
fugiam com o cofre; era impossível aos sindicatos prestar queixa; daí a reação 
de ódio contra os ladrões, desejo de ser protegido pela lei, etc.) (FOUCAULT, 
p. 34, 1984).

Com base nos estudos de Foucault (1984), e também realizando uma reflexão 
fundamentada nas ideias de Lourenço Filho (2007), essa  conjuntura do sistema de 
educação tradicional faz parte de uma visão metódica de ação interacional que se presencia 
na educação, fruto de algumas imposições de modelos elitistas burgueses que desde os 
tempos coloniais excluiu, e não inclui o diferente.
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Por conseguinte, a Gestão Democrática é fundamental para se rever a educação 
para o século XXI. O Filósofo Foucault  nos direciona a entender o sistema educacional 
implementado no Brasil, fruto de uma desvalorização  da educação. Ressalta-se na 
historiografia de Foucault várias contribuições.

É bom lembrar que Foucault não se pretendeu historiador, embora poucos 
tenham demonstrado um sentido histórico tão forte quanto ele. Afinal, muito 
antes do sucesso da “história cultural”, o filósofo insistia na idéia nietzscheana 
de que “tudo é histórico”, e portanto de que nada do que é humano deve 
escapar ao campo de visão e de expressão do historiador. Além do mais, 
se não podemos afirmar que objetos como loucura, prisão, instituições 
disciplinares, corpo e sexualidade ganharam visibilidade histórica apenas 
a partir de seus trabalhos, não há como negar a importância de um autor 
que, em pleno apogeu da classe operária, dos temas da Revolução e da 
Social History, de filiação marxista, deslocava o foco para as “minorias”, para 
as margens e para os Annales. Pensemos nos inúmeros desdobramentos 
das produções acadêmicas suscitadas desde então em função das 
problematizações foucaultianas, não apenas no Brasil. Fundamentalmente, 
Foucault projetou luz sobre campos até então ignorados pela historiografia - 
seja por serem considerados como “perfumarias” remetendo à superfície da 
superestrutura, seja simplesmente por nem sequer serem percebidos como 
capazes de serem historicizados - e criou expressões capazes de traduzi-los 
e pensá-los. É verdade que muitos destes campos e temas históricos também 
foram projetados por outras correntes históricas, a exemplo do conceito de 
cotidiano, mas não há como negar a importância que ganharam a partir dos 
procedimentos teóricos e metodológicos praticados por ele, a exemplo da 
noção da positividade do pode (RAGO, 1995, p. 70).

No campo educacional não foi diferente dos anos 90, no século XX até a atualidade, 
pois, as teorias de Foucault continuam atuais, em consonância com o modelo de escola 
disciplinada que se detêm, faz parte da legitimação do poder do estado, sobre a constituição 
das políticas educacionais e das próprias diretrizes curriculares, parâmetros para a 
elaboração curricular, que diretamente terá seu impacto na sala de aula.

Com base nessa assertiva, no artigo do Aquino apresenta de maneira detalhada, o 
levantamento das influências do pensamento de Foucault, no campo do conhecimento em 
todas as áreas.

Os campos subdisciplinares mais atravessados pelo olhar dos pesquisadores 
vão desde aqueles do ensino universitário, da educação infantil e de jovens 
e adultos, passando pelo da história da educação, chegando até o ensino 
de matemática, de filosofia, de educação física e de ciências/biologia. Já 
no que se refere ao universo discursivo da área educacional, em termos 
mais paradigmáticos, foram alvo de atenção dos pesquisadores: as ideias 
pedagógicas, os estudos curriculares, a política/legislação educacional, a 
formação docente e geral, bem como a própria pesquisa em educação e os 
mecanismos em torno do ato de escrever  (AQUINO, 2018,   p. 66).

Como nos alerta Aquino (2018), a relevância das universidades na produção do 
conhecimento e na formação docente, no pensamento foucaultiano, percebe-se que não 
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existe política educacional neutra, e sim uma relação de mecanismo de poder.

Poder e saber, como dois lados do mesmo processo, entrecruzam-se no 
sujeito, seu produto concreto. Não há relação de poder sem a constituição de 
um campo de saber, nem saber que não pressuponha e não constitua relações 
de poder. Foucault, em vez de considerar que só há saber na ausência de 
relações de poder, considera que o poder produz saber (MOREIRA, 2005, p. 
312).

Entretanto, a educação contemporânea embora calcada no modelo tradicional, o 
pensamento foucaultiano aparece como alternativa, para novas mudanças em consonância 
com a corrente de pensamento de Veiga-Neto e Rech (2014, p. 71):

Todos sabemos o quanto o “efeito Foucault” foi e continua sendo importante, na 
pesquisa educacional, no Brasil e mundo afora. Há pelo menos três décadas, 
tem crescido a produção bibliográfica no campo em que a Educação se vale 
dos Estudos Foucaultianos para descrever, analisar e problematizar suas 
próprias políticas e práticas e os correlatos discursos pedagógicos.

O pensamento foucaultiano mostra que a relação de hierarquia de poderes está 
permeada nas instituições educacionais, em que o gestor reproduz o pensamento burguês 
educacional, legitimado pelo poder coercitivo do estado. Para Peters e Besley (2008), 
aponta que tem que avançar com a mobilização das forças dos trabalhadores da educação, 
para mudar esse paradigma que cristaliza a educação.

Portanto, educar é um ato político, dizia Freire (1996), em sua obra Pedagogia 
da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. ”Onde propõem uma educação 
alinhada com a participação popular. 

A liberdade amadurece no confronto com outras liberdades, na defesa de 
seus direitos em face da autoridade dos pais, do professor, do Estado. É 
claro que, nem sempre, a liberdade do adolescente faz a melhor decisão 
com relação a seu amanhã. É indispensável que os pais tornem parte das 
discussões com os filhos em torno desse amanhã. Não podem nem devem 
omitir-se mas precisam saber e assumir que o futuro é de seus filhos e não 
seu. É preferível, para mim, reforçar o direito que tem a liberdade de decidir, 
mesmo correndo o risco de não acertar, a seguir a decisão dos pais. É 
decidindo que se aprende a decidir (FREIRE, 1996, p. 55).

Fundamentado nas assertivas acima, pode-se dizer que  a liberdade do professor 
em escolher  seus conteúdos, para serem trabalhados em sala de aula é um ato de 
poder, considera-se o mediador e formador de opinião, em que poderá alterar de maneira 
significativa o que sistema de poder impõe, com atitudes às vezes rebeldes, revendo sua 
práxis educativa.

Vale ressaltar, que não se pode deixar de comentar que a educação de qualidade 
faz parte da administração escolar, ou seja, tem significado fundamental nas unidades 
escolares. Assim sendo, convergindo com o pensamento de  Lourenço Filho (2007), uma 
administração escolar deve ser eficaz na estruturação de uma política educacional onde a 
relação família e escola seja uma parceria de sucesso.
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Portanto, na administração escolar, a equipe de gestores deverá buscar, efetivar 
a sua gestão com base nesses pilares fundamentais para o desenvolvimento do ensino 
e da aprendizagem que são a família e a escola. Por conseguinte é o resultado de uma 
educação efetiva e colaborativa, em que algumas barreiras poderão ser sobrepostas com 
a integração da comunidade no ato educativo.

A escola é o espaço de excelência para as grandes mudanças, mesmo vivenciando 
esses tempos de crises, de desvalorização, e às vezes de desconstrução da educação 
pública no Brasil. 

De qualquer modo, o desenvolvimento das relações entre cada escola e as 
necessidades da comunidade próxima, ou aquela a que mais diretamente deva 
servir, é matéria pacífica. Novas atividades curriculares e extracurriculares 
para isso se têm criado, com a multiplicação de instituições peri-escolares. 
Para maior esclarecimento das relações dos estabelecimentos de ensino com 
as questões de ordem regional e nacional, têm-se por igual criado novas 
formas de atividades administrativas, inclusive comissões e juntas consultivas, 
constituídas de representantes de empresas econômicas, que possam bem 
opinar sobre as perspectivas do mercado de trabalho e novas exigências que 
imponham a cursos e programas de ensino (LOURENÇO FILHO, 2007, p. 64).

3 | 	POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO: UM 
ROMPIMENTO DE PARADIGMAS?

No Estado do Espírito Santo, assim como em  grande parte dos demais estados da 
Unidade da Federação, enfrenta momentos de reestruturação em seu modelo educacional, 
em que a educação integral é vista como solução, para melhor qualidade educacional 
ofertada para a classe trabalhadora. 

Entretanto, com mais de 400 unidades escolares e milhares de alunos em uma 
rede complexa, que através de investimentos buscam uma educação digital, consegue-se 
a efetivação de uma educação com equidade e inclusiva.Os esforços são muitos, apesar 
disso, ainda surgem problemas de baixos salários, escolas sucateadas, e uma gestão que 
não é escolhida pela participação da comunidade, mas através do processo seletivo em 
que os setores do poder estatal e seleciona seus gestores.

O foco é uma educação em que prevalece a meritocracia, as unidades escolares 
que apresentam maior índice de rendimento, os professores recebem bônus salarial como 
incentivo pelo desempenho dos alunos e educadores, conforme pode ser constatado no site 
do Governo do Estado, que diz como bônus, o desempenho é pago através do aferimento: 
“[...]  do Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo (PAEBES) [...]” (Site 
da Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo,2021).

Outra alternativa para proporcionar uma educação de qualidade, a Secretaria 
de Educação do Estado do Espírito Santo, implementou através do currículo estadual, 
concebendo como estudo os pilares para o desenvolvimento das habilidades e competência, 
como pode ser visto na Figura 01, a mandala de matriz de competências, que norteiam o 
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trabalho de ensino aprendizagem das escolas da rede estadual de ensino. 
À vista disso, objetivando desenvolver um educando que seja protagonista da sua 

história de vida, e um sujeito histórico que utilize os conhecimentos aprendidos na educação 
formal, como um articulador de novos saberes para seu dia a dia no futuro. Essa proposta é 
contemplada pela nova reforma, normatizada pelo Governo Federal, a partir de 2017, com 
a promulgação da lei do novo Ensino Médio.

FIGURA 01: Matriz de  Saberes

Fonte: Currículo do Estado do Espírito Santo, ano.

Por fim, ainda se tem que lutar e esforçar-se para a educação de qualidade, 
considera-se um desafio no Estado do Espírito Santo e no Brasil, país de dimensões 
continentais de diversidades e disparidades educacionais.

Na Figura 02, mostra o organograma que norteia a visão do Governo do Estado do 
Espírito Santo, no que tange ao modelo da Gestão Democrática, que na prática os gestores 
não são escolhidos pela comunidade escolar, porém, por um processo seletivo organizado 
pela Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo, realizada através do edital para 
professores efetivos da rede, e entrevistas em que são pontuados os parâmetros definidos 
pelo presente edital.
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Figura 02: Mapa estratégico da Gestão Administrativa Educacional do ES.

Fonte: Site da SEDU(2021).

Salienta-se que não se pode perder de vista que uma educação de qualidade, 
perpassa por efetivas políticas educacionais mais efetivas, para se pensar em especial na 
educação direcionada para a classe trabalhadora, que é a mais prejudicada, e a educação 
é uma evidência de esperança para o futuro promissor.

Além de informação, a maioria das escolas também se concentra 
demasiadamente em prover os alunos de um conjunto de habilidades 
predeterminadas, como a de resolver equações diferenciais, escrever 
programas de computador em C++, identificar substâncias químicas num 
tubo de ensaio ou conversar em chinês. Mas, como não temos ideia de como 
o mundo e o mercado de trabalho serão em 2050, na realidade não sabemos 
de quais habilidades específicas vamos precisar. Podemos estar investindo 
muito esforço para ensinar as crianças como programar em C++ ou como 
falar chinês para descobrir em 2050 que a IA pode programar softwares muito 
melhor que humanos, e que um novo aplicativo de tradução do Google o 
habilita a conduzir uma conversa num mandarim, cantonês ou hakka quase 
impecáveis, mesmo que você só saiba dizer “Ni hao” (HARARi, 2018, p. 312-
313).
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4 | 	CONCLUSÃO
Não existe receita mágica para uma educação de qualidade, efetivamente 

democrática, contudo, acredita-se que se vive em tempos de crises e cortes de verbas no 
setor educacional, pois as instituições privadas estão cada vez mais ganhando espaços, no 
campo da luta de poder na educação.

Como enfatiza o pensador e educador, Paulo Freire, a educação é um ato político, em 
toda sua estrutura e ressignificações, seja pela educação formal ou informal. Assim sendo, 
como educadores, a meta é continuar lutando, por uma educação pública de qualidade e 
para a classe trabalhadora, que na maioria estão inseridos nos bancos escolares da rede 
educacional do Ensino Básico. 

No Ensino Superior, como apresentam algumas pesquisas a equação da educação 
pública e investimentos, são maiores do que na Educação Básica, e com a presença da 
classe mais abastada em seus bancos escolares universitários.

Enfim, considera-se que este trabalho, fica em aberto para novas e possíveis 
reflexões, nas dimensões das políticas educacionais, objetivando uma educação de 
qualidade e uma gestão democrática, como pilares inalienáveis, para uma educação do 
século XXI.
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